
ORLY, PORTA DA EUROPA! 

Vá à Europa, iniciando e terminando a viagem de seus sonhos por Orly. 
Ao descer em Orly - o mais moderno e fascinante aeroporto de todo o mundo -
V. tem a impressão de estar penetrando em luxuosa cidade miniatura. Há hotéis, 
:restaurantes, bancos, correio e inúmeras lojas onde se vende tudo que é francês, 
inteiramente livre de taxas. 

Apenas 14 km de magnífica auto-estrada permitirão que V. conheça Paris, a 
Cidade Luz. E Orly é o centro de operações da Air France,. a maior rêde aérea 
do mundo, com mais de 200 partidas diárias. 

Tôda a Europa é vizinha de Orly pelª Air France. 
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L-REFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO 
S ecretaria de Educação e Culh1ra 

De]:·::trtam ento ele Cultura 

ESPETÁC'ULO DE BAJLADO 
ESCOLA DE BAILADO 

DA 
F1REFEJITURA MUNICIPAL UE SÃO PAULO 

cc.n a par~~clp::tção de professôres e Corpo--de-Baile 

Coreógrafa - MARÍLiA FRANCO 
l.a., Figu:ras 

NIAIULIA FRANCO ·- LIA MARQUES 
KO::Hi i\'IA MASELl.A - ARACY' EV ANS 

."OSHEY LEAO - GlL SABOYA 
UILSON DE ALMEIDA - MICHEL BARBANO 

MOZART XAVIER 

ORQUESTRA SINF,ôNICA MUNICIPAL 
Sol is ta : Pi·ani sta FRITZ JANK 

Regente: 
MAESTRO S O U Z A L I M A 



PARA O 

CAVALHEIRO 

ELEGAN TE. 

UM REQUINTE 
/ 

INOISPENSAVEL 

EAU DE TOILETTE 
Delicada e refrescante 
para a higiene diária 

AFTER SHAVING 
LOTION 
Suavemente perfumada. 
amacia e rejuvenesce EM 2 TAMANHOS 
a pele. 

EAU DE 
COLOGNE 
O toque fin a l do b e m · 
estar e da e legân cia 
masculina. 

SOUZA LIMA ' 

<<b ilcadcmia Brasileh·a de l\lú s ica) 
Souza Lima, um d os maiores pianistas brasi· 

leir c-s, rcgen;.e c COinpçr;_tcr. na·.;ceu em São 
Paulo, descendendo de tradicional famíli a pau­
lista. Reali zou seus p~imeiros estudos com 
José Augu s t o de Souza Lima. passando, após. 
a aperfeiçear.se com Chiaffarclli, nome do·3 
mais ilustres no ensino de p:ano no Brasil. 

Com a idade de dezesseis anos já dera inú­
meros r ecita is no Rio d~ Janeiro c em São 
Paulo. tendo recebido ,.c,,·i~s pc·ê:nio·] de Com . 
posição, ncatória que c-_;t uclou com 11. . Cantú. 
Por iniciativa cio Senador Frei tas Valle, seu 
am igo e protetor. seguiu para a Europa, per­
manecendo em Paris pelo espaço de onze anos, 
.tendo estuclado com as maiores- autoridades no 
ensino de Piano e Comp:>sição. CursJu o Con. 
servatór io Naciona l daquela cidade, tendo 
obtido o primeiro pcêmio na cla·sse ele Mar. 
guerite Long . ele quem foi aluno pred ileto 
durante tôda sua permanência na França. 
Desde 1922 tem percorrido inúmeros paise~ 
da Europ~ ob! endo em suas excursões a rtisti. 
cas os mais calorosos êx~~a:; . 

Tocou nas pri~lc ipais c~pitais européias, não 
só em recitais como tnmbéi::1. con1 as ma i ~ 
célebres crques.trn·o ch mundo. Real'zou «tour. 
nées» i1o Norte da Afric:'. c Orient e . Estudou 
orgão con1 o renomado Eugênc Gigout, ap2:--· 
fe içoancto-sc em música de câmc..ra con1 o in­
signe Ch evillard. em composição com Eugénc 
Coo.Is e his~ór ia da música com Maur ice Em­
manuel. 

E' chefe ele orquestra. pianísta, compo3itor. 
profe!3'20l' ele p:ano. de regência , ele composi 
ção. ele música cl~ câmara. de esté ~ica musical 
e ele história ela música. Fundador das Esta­
ções de Rádio Tupi e Gazeta. E' diretor arti~­
tico da Eclitôra Musica l Irmãos Vitali . 

P~ecebeu inúmeras conclecoraçõe-3 e n t r e elas: 
a Legião de Honra da França, d a -Tunísia c 
Marrocos, p :Jr ocasião de seus concer::os n aqH0-
le~ p:l.isc:;. C ::.- t-:: '1 c:->:-~;p')3i~or d~ 'J~nco u-:c 
em i nluncr ~ s concurse·.-; recebendo c:1Lrc êles. 
o 4-C p:-êmio do Concurso I n~crnaci0:1nl «Rci­
cholcl» de::; Estacl " s UnidQ:>. ce:~:ar.-c q.uc rcn ­
niu mais ele 100 concorrente~. Seu P :1 2ITia sinfô­
rY.co «0 P.ci J\Tnmeluco» obteve o pcimriro p:ê 
mio no concurr.n ren Ji-,n dn pel"~ f''"'P:!r~an:en'_o 
Municipal ele Cultura de São Paulo. RÉpRESHHANTES EM TOOO ó· BRASIL 

L ;. .... ~.,;;.,.;.:' .... , .. · 



NOVA COLONIA CONCENTRADA DE c o T y 

MARíLIA .ANCO 

F ormou-se p e la E scol a de Bailauos da 
Prefeitura, onde en!trou como aluna do_ Pro­
f essor Veltchek na época de sua fundaçao em 
1940. Em 194\1 passou a solista e e m 1942 a 
primeira ba ila rir.a do nosso prmc1pal tea tro. 

Em 1943. a convite do então prefeit o do 
Rio de J a neiro dr . Henrique Dodswortil , pas­
sou a ser prime ira bailarina do Tea)tro Mu­
nicipa l. E m f ins de 1943, ingressou no corpo­
de -ba ile do «ORIGINAL BALLET RUSSE >> , 
com quem via jou pelas três Américas e parte 
da E uropa , onde logo ocupou o cargo de pri­
m eira soli s ta e substituta de Prima Ba-lerina. 
Dura nte s ua excursão pelo E xterior , f êz vá­
rios cursos de coreografia e au er (eic;oamento 
de «ba lle't» com os seguintes mestres: V\lza i<­
Schoolar , Eduard Caton, Bronislava Nijinska., 
Anton D ollin, Will iam Dollar, Marian L a dré, 
e Madame Lubov Tchernicheva. 

Tra ba lhou com grande coreografos como: 
Va slav Veltch ek, Balanchine, Nijinska , Li· 
chine , Dold ar Shabalevsky e I~or Schwetzoff. 

Regressando a São Paulo em fins de 1947. 
prestou concurso para o ca<go de professora 
e coreógrafa d a Escola de Bail:ldo, cargo que 
ocupa a té ho·je. Formou vários bailarinos pro­
fissiona is que integram os «ba\lets» d e São 
P a ulo e do Rio de Janeiro. 

Irmãos Del Vecchio Ltda. 
apresentam 

VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTISTAS 

* 
O máximo de nossa experiência · 
em fabricação, utilizando as me­
lhores madeiras nacionais e es­
trangeiras. Garantimos ser o vio­
lão possuidor de todos os requisi­
tos necessários para um bom r.xe­
cutante. Possue um equilíbrio de 
cordas jamais obtido em mais de 
meio século de fabricação , sendo 
excluido a deficiencia da corda 
Sol, fator básico de nosso grande 

sucesso . 

* 
Fábrica e Lo ia : Rua Aurora, 190/198 
Tel. : 34-0346 - C. P. 611 - São Paulo 

Montou e dançou em famosos programas de 
Televisão tais como: «Teatro de Fantasia», 
de Vicente Sesso , sempre com a cooperação 
de suas mais distinguidas a lunas , c •. um mo­
mento de Bailado». 

Em 1958. Marília Franco recebeu Diploma 
e Medalha de Ouro do jornal «Shopping 
News» e «Novidades Paulistas» pelo bailado 
«Juno e Endmião» ; em 1960 recebeu · o troféu 
<<Anna Povlova», pelo bailado «Contos dos 
Bosques de Viena», como bailarina clássica­
acrobática; foi ainda premiada como a melhor 
coreógrafa dêsse ano. Recebeu também a m e­
dalha de ouro «Hipólito José da Cos;ta», que 
lhe foi oferecida pela Associação Interame .. : i­
cana de Imprensa por sua criação no ba1lado 
«Narcisus», sendo di·otinguido também como 
melhor coreógrafa. 

VIOLÃO MODÊLO SEGOVIA 
(Super-Voxl 

Compr. 100 cms.; Larg, 36.5 cms. ; Alt . 10 cms. 
Tampo de pinho Sueco, escala de ébano da 
índia e fundo em jacarandá da Bahia, em 

finissimo estojo. 



• metas 

Christian 
Di o r 

CONFIAN f Ê A BASE PARA A COMPRA DE UMA JõiA 

para aqueles que querem 

praça da repúbl co , 242 

av. rio branco, 173 

FRITZ JANK 

Fêz seus estudos de piano e harmonia com 
os professôres Schmidt Lindner e Courvosier, 
em Munich. Deu seus primeiros concertos pú­
blicos com a idade de 10 anos , quando já eram 
pronunciados se\js pendores artísticos .. No d~­
senvolvimento de sua carreira deu vános rec1. 
tais na Europa, tendo chegado ao Brasil em de­
zembro de 1934. 

Fixou sua residência em São Paulo onde vem 
lecionando o instrumento em que é consumado 
mestre , sendo professor do Conservatório Carlos 
Gomes. Em 1945. foi chamado para o lugar de 
pianista do «Trio São Paulo» do Departamento 
de Cultura da Prefeitura de São Paulo . E xe­
cutou pela primeira vez, a convite da Socieda­
de de Cultura Artís tica, o Ciclo das Sonatas 

o melhor 

o a I h e r o s 

são pau o 

o de anei o 

para Piano de Beethoven, em 1941. Este mes­
mo ciclo foi executado para o Departamento 
de Cultura de São Paulo no Teatro Municipal 
nos a nos de 1945. 1947, 1948. 1949 e 1951. Em 
1950 foram apresentados os 5 Concertos p ar a 
Piano e Orquestra e a «Fantasia Coral», de 
Beethoven, no Teatro Municipal, sob a r egên­
cia de Edoardo- De Guarnieri. 

Anteriormente já haviam sido apresentados 
por Fritz Jank o Ciclo de Sonatas para Violino 
e Piano, com o violinista Frank Smith e o Ci­
clo das Sonatas para Violoncelo e Piano, com 
Mário Camerini , bem como todo os Trios com 
Anselmo Zlatopolsky e Mário Camerini. 

É, pois, Fritz Jank, o pianista beethoveniano 
conhecedor e estudioso de ttôda a obra do 
<<Gênio de Bonn» relacionada com o instrumen­
to em que é «virtuose». 

Grande tem sido a atuação de Fritz Jank 
como solista de orquestra, t endo participado 
de concer<tos com Camargo Guarnier i, Arm ando 
Belardi, Souza Lima, Edoardo De Guarnieri , 
Eleazar de Carvalho, Leon Kaniefsky, Eugen 
Szenkar, Zacharias Autuori, Constantinesco e 
outros. 

Participou também do «Quarteto L ehner», na 
apresentação do Quarte to de Cesar Franck. 
Tem r ece bido aplausos como r ecitalist a em qua­
se tôdas as principais cidades e capitais do 
Pais, desde Manaus até Pôrto Alegre. 

É , ainda, Fritz Jank, o acompanhante prefe­
rido dos · maiores solistas que têm aparecido em 
São Paulo, tendo já se apte·oentaao nessa l un­
çáo, entre outros, com Odnopossoff, Spalding, 
Cillaro, Zeatopolsky, Borgercn, De Lio, .t;un.ce 
De Conti , Chenewsky, violinistas; .H.epocne, 
Ranzate e Cameri ni , violoncelist as; Madelene 
Grey, Margit Rokos, Edith Fischer, Laurence 
Winters, Jeanne Tourel, L ebeis, Maristani, Ma­
ria de Lourdes Cruz Lopes, A. GlinsJ<y, lris Fer­
r iani, Rolf Telasko, Frederik Fuller Julieta 
Azevedo, Helena Figner, Florence Fisher, Au. 
brey Panl<ey e outros. ------------------------

VIOLÃO . música repousante 
que «toca» nosso cora~ão! 

NlElO SÉCULO DE TRADIÇÃO, FABRICANDO O MELHOR VIOLÃO 
FABRICA, LOJA E EXPOSlJÇÃO: R . VOLUNTÁRIOS DA PATRIA, 2353 - FONE: 3-8934 

I 
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- ~. PARA SUA FAMILIA 
8 p61 

Seja qual for o seu problema 
de espaço ou tamanho de su~ família'· 
há um Gelomatic para resolve-lo. ' 

PROCURE OS CONCESSIONÁRIOS 

A MARCA QUE GARANTii: O PRQIIVTO 

(Ílternacionalmente reconhec ido 

MEDALHA DE OURO 
. ... , de Bruxelaa 

~~0 PAULO: Fl:lla CT601, 93 ·fone: 62-3121 (rt de Interna) · Caiu Pulai 5.659 • End. Telegr.: GEUBESA ou TAMBORES 

En~ ~~g~~~g~~~~~~;R~T~~~~~C~~J!v~n~~;~;.~o~.~ç~ ::~.~~:;!,A • e · fones: 32-7362. 22·0CS46 (rid• lnt• 

RECIFE: Rua do Brum. 595 • font: ~94 • Caiu Postal 227 - End, hleg.: TAM90RESNORTE 
PORTO ALEGRE: Rua "Moura Azevedo, 220 • fone: 2-1143 - Ç~lla Postal 1734 • End. Telegr.: TAMBORESSUl 
BELêM DO PARA: ~vtntda Presidente Vargas, 53- Conj. 308 . fone: 5- 198 . Caiu Poal&l 913. f.NL Tllear.; GflJ8UI, 
BELO HORIZ ONTE. Ru. Aqullu Lobo, -469 • C~iu Postal 881 - Fone: 2-1919 
&ALVADOR; Rua Sio JQo. to - t.o andat. fooa: 2-28ô. Ca!Ji Posbl tU 

.I 
~ 

'~v Paulo, 9 de Dez·embro de 1962 - às 10 horas 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

Secretaria de Educação e Cultura 

Departamento de Cultura 

ESPETÁCULO DE BA,JLADO 

ESCOLA MUNICIPAL nE BAILADO 

com a participação de professôres e Corpo de Baile 

l.os Bailarirros 

MARíLIA FRANCO .,-- LIA MARQUES - NORMA MASELLA - ARA:CY EV ANS 
JOSHEY LEÃO -·GIL SABOYA - WILSON DE ALMEIDA - MICHEL BARBANO 

MOZART XAVIER . 

ORQUESTRA SINF-ôNICA MUNICIPAL 

Solista Pianista : FRITZ JANK 

Regênte: 

MAESTRO S O U Z A L I M A 

Programa 

l.a Parte 

«AS DRíADES» 
Concêrto i1.o 1 em Mi Bemol Maior- op. 22. para piano e orquestra de FRANZ LISZT 

Solista - Pianista : FRITZ JANK 

Coreografia: MARíLIA FRANCO 

l.o Movimento 

l.o bailarino - Michel Barbano 
Solistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Iára- Marcial - Anet·e Fernandes 
Corpo-de-baüe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mar,ia Lúcia M. d:e Souza - Sônia 
Vieira - Balogh - Basüe - Berkmann - Becker - Costa - Falc'Oni - Ghez­
zi- Gianfratti- Lobo - Maspoli - Morales - Rocha- R·odrigo - Simões 

- Santos - Sarzano - Simonetti e Volpi 

2.o Movimento 

1.os bailarinos - Marília Franco e .Toshey Leão 
Solistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Maria Lúcia M. Souza e Sônia Vieira 
Corpo-d·e-baile . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Balogh - BE-rkmann 

Becker - Costa - Ghezzi - Mo·rales - Rocha - Simonetti 



C as a 

Bento Loeb 
s~rvindo o Sociedad e Pouli slo desde 189 1 

AGORA 
COM 

MODELOS 
EXCLUSIVOS 

Yfwéaia 
$~~­

·~ 

Rua Barão de ltapetininga, 140 - conL 71 e Loja 1 

ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 700,00 

HOTEL EXCELSIOR 

com 

Srnorgasboard. de 

No Restaurante do 

50 pratos 

TEM TUDO • 
PARAOSEU BEBE 

09asalhos roupinhas 
ber~os.cortinados carrinhol 

fnKQYOI.! t'Pmpk/P.r 
RUA 24 de MAIO. 224 
PAOXIMO A PRA(A DA AlPUBLICA 

Piano Brasil para :. · rutui'â virtuose! 

Antecipe o prêmio 
à futura ai-tista 
Dê à sua filh inha 
o piano que e la 
merece: Piano Brasil. 

PIANOS BRASIL S. A. 
Rua Stella, 63 - S. Paulo 

3.o Movimento 

l.os baila rinos - Nor ma Masella. - Wilson de· Al meida - Gil Saboya 
Corpo-de-baile . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Souza - Vieira - Balogh -
Basile - Berkmann - Becker - Costa - Falconi - Ghezzi - Gianfratti -

Lobo - Maspoli - Morales - Roch·a - Rodrigo - Santos - Sarzano -
Simôes - Simonetti - Volpi 

Final 

Todos os primeiros-bailarinos, s-oUstas e corpo-de-baile 

N A PROFUNDIDADE DAS FLORESTAS, ALTAS HORAS DA NOITE, AS 
DRfADES DEIXAM O SEIO DAS ÁRVORES E DANÇAM ENVOLTAS NA CLARI­
DADE DIÁFANA DA LUA, SERVINDO DE CONSôLO AOS DESENGANADOS DO 
.4MOR E DE INSPIRAÇÃO AOS POETAS. 

2.a P arte 

«IARA» 

"Ballet" em três quadros , criação e argumento de Harold Lander 
Adaptação livte sôbre a própria 1-end~ . - Música de Villa-Lobos 

Coreografia: H. Lander - Mise-j'!n-·scene : Lia Marques 
Costumes: Mme. Adelina Marques - Cenografia: Domingos Ricci 

Personagens : 

Iara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LIA MARQUES 
Um jov·em . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MOZART XAVIER 
Sua mãe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Idiko J. Kovaes 
Sua noiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ang•alika Kedlich . . 
Velha amiga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Elizabeth Becker 
Duas lavadeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Antemis Accadis e Maria José Alcazar 
Dois pescadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dagobrto e Sílvio Capdevila 
Moças do povoado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Helene Hutter - Sonia Dantas -

Aida M. Becharia - Naila Grani•alli -e Alice Freitas 
Pássaros . . . . . . . . . . . . . . . . Luiza Bordumes - Christina Fay e Aracy A. Almeida 
Os amantes mortos ........... . .. Letícia M. Dutra - Noemí Szenttamasy -

Leonil T· Vani - Véra Sílvia Barbury Dago e Sílvio Capdevila 

RESUMO : Ao atravessar a grande floresta, um jovem encontra em um 
lago a legendárir;t Iara, e, ao vê-la fica perdido de amores po1· •ela· Volt.andoi à 
casa, cgmpletamente infe·liz, ci.Jnf e·ssa sua desgraça à sua mãe, a qual lhe· ex­
plica que Iara fMtá ainda adormecida por causa do talismã que· êle tr.az con­
sigo. Compreendendo então a razão de sua desventura, volta êle à floresta, e·, 
arrancando de si o talismã, se dispõe a procurar Iam, seu amôr e morte. 

-

-- - - . -· 

mE~I/IJI@IJIJIIJl , 

FAQUEIROS : PRATA 1 O O 

FAQUEIROS: PRATA INOX 

BAIXELAS E PRESENTES 
A venda nas casas do ramo que 

exigem QUA,LlDADE 



se o seu prt:s~nte 

for uma gravata 

procure conhecer 

a variada cole~ão 

da 

• nazar1an 

artigos finos 

para cavalheiros 

r . conselheiro crispiniano 

esquina são joão 

.. ~~ ' 

ITÁLICO 
O calçado da 

atualidade 

Em Kangurú 
preto e havana 

Casas ~~u$f©lb 

3-a Parte 

Rua Barão de ltapctininga, l4 
Avenid• Rangel Pestana, '5 31 

«SOIRÉE MUSICAL» 

Mús:ca: ERITTEN-ROSSINI - Coreografia: l\:ARíLIA FRANCO 

ABERTURA 

Solistas: Márcia Arabian - Célia da Rocha -- Clarisa Serricch'io 
C()rifées: M. Lúcia M. Souza - Ehete Juca - Vera Lúcia Moreira -

To.shie Kobayashi 
Corpo-de-baile: Carvalho - Moretti - Panzutti - Motta - Souza - Prado 
Pacheco - Barne - Mo-reira ·- de Souza - Riheiro - Torres - Rosa - Dolcetti 
Kobayashi - Jucá - Albernaz - Alpoim - Petisco - Gianotti - Brugnara - Alcazar 

ADÁGIO 

Solistas: Cél'ia da Rocha - Clarisa Serricchio - Sílvio Capdeville 

MAZURKA 

l.os bailarinos: Aracy Evans - Gil SaboYa 
Solistas: El·iete Jucá- Vera Moreira - T'oshie. Kobayashi - M. Lúcia Souza 

HABANERA 

l.o bailarino: Gil Sabo;ya 
Solista: Marcia Arabian e Corpo-de-baile 



WOLFF 
WOLFF 
WOLFFH 

(elegância 
e bom gôsto 
à mesa!) 

O QUE TIA' DE !\TAIS FIXO mr DO:\IBONS E CHOCOLATES 

* 
PARA SUA COMOD IDADE, VÁR IAS LOJAS PE LA CIDADE 

FINALE 
(por ordem ele entrada em cena: 

1 - Balogh - Basile - Berkmann - BeckeT - Costa - Falconi - Ghezzi 
Gianfratti 

2 - Lobo - Maspoli - Morales - Rocha - Rcdrigo - Santos - Sarzano 
Sim01:ettii 

3 - Alcazar - Dolcetti - Alb ernaz - Petisco 
4 - AlpJim - G:anotti - Pacheco ·- Souza 

5 - Moretti - P'anzutti - Motta 
·6" - M. Souza - P1:ado - Barne 

7 - M0reil·a - Ribeiro - Brugnara 
8 - Jucá - Koba;yashi - Rosa 

• 9 - Iá1·a Marcial - Anete Fernandes · 
10 - Sílvio Caudeville 

11 - JOSHEY- LEÃO 
12 - MICHEL BARBANO 
13 ·- MOZART XAVIER 

15- GIL SABOYA 

16 - NORMA MASELLA - ARACY EVANS 
17 - MARíLIA FRANCO - LIA MARQUES 

"UMA APRESENTAÇÃO COR./EOGRÁFICA EM FORMA DE "DiVERTIS­
SEMENT", SEGUINDO AS EVOLUÇÕES MUSICAIS". 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIP'AL 

Regerúe : 

MAESTRO SOUZA LIMA 

BAIXELAS tracaean31 IALHERES 



LIA MARQUES 

Iniciou seus estudos de «balle!h> com Vaslav 
Veltchek, passando a receber orientação, a 
seguir , de Maria · Olenewa. Estudou, .também, 
com Marilia Franco, Aurélio Miloss· e Harold 
Lander. Aprésentou-·se em todos os Estados 
do Brasil, especialmente no Rio de Janeiro. 
Pertenceu ao «Ballet do IV CentenáriO>> na 
qualidade de primeira bailarina. Seus sucessos 
marcantes foram: <<0 Cavaleiro da Rosa», 
«L es Indes Galantes>>, «L;oteria- Vi12nnense>>, 
«Uirapurú», «0 Cisne Negro >> , «Dom Quixote>>, 
e outro·3 bailados dos diversos gêneros. E ' pri­
meira bailarina e professôra da Escola Muni ­
cipal de Bailado, onde atua com gr ande ati­
vidade, tendo· já recebido, em1961, o troféu 
Anna P avlova e diploma da A. P. I. como 
melhor bailarina no gênero «dêmie-caracltêre». 

· decoraçõe.s em geral 
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ARACY EVANS 

Foi aluna do famoso mestre Vaslav Veltchek, 

recebendo a seguir , aulas de Ma~ia Olenewa e 

Marilia Franco, com quem a lcançou sua forma­

ção artistica. Interpréta te-dos os gêneros , so­

bressaindo-se com maior brilhantismo o fol­

clóre e «démie-caractére>>. Em 1959 recebeu o 

troféu Anna Pavlova, como a melhor bailarina 

folclórica.. No ano seguinte recebeu o titulo 

de «melhor p rofessôra de' ballet infani il». pela 

A.P.I. e troféu Anna Pavlovã. Em 1961 foi ga­

lardoada com 0 mesmo· troféu e diploma como 

melhor coreógrafa de «ballet>> infantil. 
Atualmente é protessôra da Escola Municipal 

de Bailado, cargo que ocupa há mais de dez 

anos . 

* móveis avu lsos 

* bares tipo 

apartamenlos 

* presentes 

* objetos de adorno 

* novidades 

FONE 35-8681 

JOSHEY LEÃO 
- -- il 

Formou-se pela E·3cola de Bailado da Pre­
feitura de São Paulo, onde erúrou como a luno 
de Maria Olenewa, em 1946- De 1950 a 1955 fez 
parte, também, do elenco do «Original Ballet 
e Mimica», de Maria Carmen Brandão, figu­
rando como primeiro-bailarino . De 1955 até 
hoje. a c"'nvite da bailarina e coreógrafa Marí­
lia Franco. reintegrou -se no quadro de bailari­
nos d a Escola Municipal de Bailado. 

Foram ~cus mestres de dança.: Maria Olene­
wa, Maril. a Franco, Maria Carmen Brandão , 
Olga l\IIarynova, Radá Skcrep::t , Sergei Murcha­
tov, L1d1a Murch&>.ov, Vas lav Weltchel< , Hali­
na Biernacka e Maria Mello. 

Exerce. a~ualmentc o cargo de Professor d"­
Escola de Bailado da Prefe.itura de São Paulo. 

«Primeiro-bailarino e professor da Escola 
de Bailado da Prefeitura Municipal de São 

Paulo, iniciou-se no «ballet>> há muitos anos 
Dançando ftodo-s os gêneros , tem-se especia~ 
lizado no folclore nacional, pelo que já foi 

premiado três vêzes. Em 195·9 e 1961 rece­
beu troféus pelos seus trabalhos artísticos e 

coreográficos e em 1962 o troféu «Coruja >> , 

concedido p :!lo tradicional jornal «A Gaze ta >> 

de São Paulo. Entre ·oeus i'xito-s f ig uram dois 

bailados folclóricos («Colhei ta no Cafezal» e 

«Candomblé) que foram exibidos para o elen­

co russo do «Ballet de Stanislawsl<Y >> , na oca­

sião em que aqui estêve. 

Artista premiado no setor de «ballet», seu:> 
p:-êmios são -os - seg uintes: 1949 - •troféu «Re­
velação do Ano», ofertado pela Academia de 
Arte de São P aulo; 1951 - troféu como «m e­
lhor bail arino p lástico d o ano>>, acompanhado 
de Medalha de Ouro, ofertados pela Ass is t ên­
cia Social Eucharis F ortes Salzano; 1957 -
trOféu por suas Z!tuações artísticas durante os 
anos de 1955 e 1956. ofertad Gs p ela Sociedad -~ 
Paulista de «Ballel»; 1957 - Medalha de Ouro 
do Sindicato dos Jornalistas Profissionais d o 
Estado de São Paulo: 1958 - Meda lha de O um 
e Diploma como «O melhor bailarino do a nO>> . 
ofertados pelos Jornais Shopping News e No­
vidades Pauli·3tas; 1959 - t r oféu c diploma 
como «O melhor bailarino clássic ~-acrobático 
do ano», em concurso realizado pelo jorna 1 
«A Critica>> ; 1960 - troféu de ouro como «O 
bailarino da Pr imavera>> , ofertado pela comH;­
são da Festa da Primavera, realizada no Ho­
tel Quitandinha; 1961 - um diploma da As ­
sociação Paulista de Imprensa : recebeu a inda , 
Medalha de Ouro e dip loma C;)mO o «melhor 
bailarino do ano», ofeüados pela Associaçã·J 
Interamericana de Imprensa referente·J às sua s 
a tividades em 1960; foi honrado com o troféu 
de bronze «lsadora Duncan», tendo sido o úni­
co bailarino a receber tal troféu. 
Sua~ principais interpretações foram: «Nar­

cisus» - 1950: «A Dança Cômica>> - 195~ : 
«M.editaçãO>> da ópera «Thais>> - 1955; «Sll­
phldes>> - 1956: «Romeu e Julieta>> - ·1957: 
«Juno e End imiãO>> - 1958 ; «A valsa no es­
paço>>, «Valsa joyese >> - 1959 ; «A lenda do 
Narc1·:sus» - «Dom Juan de Zarisa» - «Gise l­
le >> - 1960: «Dom Quixote>>; «Bodas de Auro­
ra>>; «Mozartiana>> - 1961 ; «Folhas de Outo­
no»- 1962. 

MOZART XAVIER 
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PROFESSôRES COMPONENTES DA ORQUESTRA SINFôNICA M ICIPAL 

COORDENADOR DOS CORPOS ESTÁVEIS: PROF. RAUL L ARA J.c,lRA 

Violino «Spalla» 
Clemente Capella 

«Concertino. 
João Baptista Poffo 

1.os Violinos 

Dante Migliori 
Amadeu Barbi 
Natan Schwartzman 
Antonio Felix Ferrer 
Orsini de Campos 
José Giammarusti 
Cecilia De F a lco Sansigolo 
Vicente Scramuzza 
Emma Klein 
Miguel Caracciolo 
Oswaldo José Sbarro 

2-os Violinos 
Antonio Giannelli 
Nelson Bruscato 
Joel Tavares 
Eva Voros 
Geraldo Liserre 
Zilda Wolosker 
Armando Ciglioni 
Najla Maluf Schaun 
Carlos Del Papa 
Manfredo de Vincenzo 
Mario Tomazoni 
Dora Lobato e Silva 
Guilherme K. Netto 

Violas 
Perez Dworecki 
Henry Muller 
Bela Mori 
Regis Duprat 
José D'Nunzio 
Maria Luiza Azevedo 
Francisco Torre 
l-l"liO Batini 

Violoncelos 
Cecilia Zwarg 
Frederico Capella 

Rogerio Duprat 
Luiz VaroU 
Lauro Del Claro 
Julius Neuhoff 
Ezio Dal Pino 

Contrabaixos 
Alexandre Moreira 
Alfredo Corazza 
Guido Bianchi 
Arthur Cenizio 
N ikola us Schevtschenko 
Manm Antonio Brucolli 

Flautas 
Salvador Cortesi 
Almodovar Bortolin 

Flautim 
Rosário D . G. de Cária 

Oboés 
Walter Bianchl 
Salvador Ilson Masano 

Corno Inglês 
Francesco Pezzella 

Clarinetas 
Nabor Pires Camargo 
L eona.rdo Righi 
Gil C. Silva 

Clarone 
Nicola Antonio Gregorio 

Fagotes 
-rfi. José Antonio da Cunha 

George Olivier Toni 
Gustavo Busch 

Contrafagote 
Abramo Garinl 

Trompas 
Silvio Oliani 
Enzo Pedini 
Juliano Garini 
Ronaldo Bologna 

T:·ompctes 
Di no Pedini 
Jayre Leão da Silva 
Haroldo Paladino 
Clovis Siqueira MamedF 

Trombones 
Antonio Ceccato 
Giacinto Fucei 
Gilberto Gagliardl 

Tuba 
Gasparo Pagliuso 

Harpa. 
Eisa Guarni_eri 
Leda Guimarães Natal 

Orgão 
Angelo Camin 

Piano 

Alberto Salles 

Tímpanos 
Ernesto De Lucca 

Acessórios 
Vicente H . L. Gentil 
Antonio Torchia 

Prato e Bombo 
Agostinho D'Onofrlo 

~ -:-r;-f;-:-.'!;:3 . 

Redator l\Iusical 
Judith Cabette 

Arquivo 

Lucia A. M. ~e Almeidó. 
Benedito a. de Mattos 

lllúntagem 

João Colomina Domenecb 
Balduino de Andrade 
Adelelmo Garabett i 

Encarregado 
Humberto Checch ia 

PIANOS DE ALTA CLASSE 
O MAIOR ESTOQUE DE PIANOS IMPORTADOS 
Caudas e Verticais - AUGUSTO FORSTER - WEINBACH 

PETROF - ROSLER 

PIANOS NACI'ONAIS DAS .MAIS CONCEITUADAS MARCAS 
KASTNER- FRITZ DOBBERT _ KARL PElTER- VIERKANT 

Orgãos Hammond - Harmonios _ Ins trumen tos Musicais 
MúSICAS E METODOS PARA TODOS OS INSTRUMENTOS 
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NORMA MASELLA 

Iniciou seus estudos com Maria Carmen · 
Brandão, sendo solista e prim e ira-bail arina in­
fantil do «Original Ballet Mímica Infantil d e 
São Paulo, sob a or ienação , desta mestra. 

Passou , depoi·J , para a escola de Halin a 
Biernacka, onde fci primei r a -ba il a rina e dan­
·çou os seguintes «ballets» : Bôdas de Aurora. 
Dom Juan de Zarissa, Les Liens e o Lago dos 
Cisnes . 

FoJ primeira-ba;ilarina do <<Ballet Paulis-­
tanO>>, ·sob a orientação da mesma mestra e 
·coreógrafa. 

Ingressou na Escola de Bailado <ICJ. l ·r efe i­
tt1.~3. do Município de São Paul<> · .. nde at~ ;, o­
je ocupa o cargo de primeir a-baih•ri na e prc•­

iessôra. 
Estudou, também , com Pierre Climov, 

Wladislav Lesnivsky, Vaslav Veltchel<. Mar;Iia 
Franco e Maria Olenewa. 

Foi diversas vêzes premiada como a m elh•lr 
·bailarina do ano em diveroos setores: como ·­
bailarina clássica (Bôdas de Au rora) , «clêmie J 
.::ara<Jtére» (A. Walkinia) e n eocláss ica (Dom f 
Juan de Zarissa). 

WILSON DE ALMEIDA 

WILSON DE ALMEIDA - Sob a orienta­

ção da Prof.a Maria Olenewa, i niciou seus es­

t udos na Escola Municipal de Bailado. Pcc-

teriormente passou a estudar com Maríli a 

Franco, incorporando-se, ainda mais tarde, ao 

<< ballet ele Halina Biernacka. Pertenceu a:l 

<<Ballet do IV Centenário» e «Ballet Paulis­

tan o». 

Seus maiores sucessos foram: <<Aubad-c:>, 

<< D. Juan de Zarissa»., <<Sansão e Dalila», <<Fi­

l igranas» e <<0 Cavalheiro da Rosa», com o 

qual foi contemplado com o troféu Anna 

Pavlova e diploma da Assoc iação Paulista ele 

Imprensa, dentro do gêner-o neo-clássico. 

Atualmente é primeiro bailarino e profes­

sôr da Escola Municipal de Bailado Duran­

te seu preparo artístico l:eve também com~ 

mestres: Maria Mello , Aurélio Millos, Vas lav 

Veltchek e Eugenia Feodorova. 

GUIA DA MúSICA E DA DANÇA 
Prof. : lUIS ELLMERICH 

O livro mai.s completo até hoje publicado em português 

História da m.úsica, da ópera e da dança . Dados sôbre 
357 instrumentos, 479 compositores, 507 danças e 455 
grandes valores do ·mru.nfio da música e do " bc!llet". 
Enredo de 82 óperas e 110 b1ailados . Completa termi-

nologia. ' Registro Fonográfico. 

EDIÇÃO BOA LEITURA Em tôdas as livrarias 
Prefácio de Francisco Mignone - 546 páginas 




